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			Capítulo 1


			Hazel


			— Acho que você veio ao lugar errado — disse o Mãozão enquanto eu me sentava diante dele em seu escritório. — A vaga de garçonete é lá no restaurante Casa da Fazenda, se você quiser deixar seu currículo.


			Sentar-se diante de um homem como o Mãozão fazia uma pessoa se sentir a menor criatura do mundo. É claro que o nome dele não era Mãozão, mas todo mundo na cidade o chamava assim. Ele era um senhor de idade já, com seus 80 anos, e tinha uma presença marcante. Era impossível morar em Eres e nunca ter ouvido falar do Mãozão. E ele fazia jus ao apelido. Ele era um homem grande, tanto na largura como na altura. Tinha mais de 1,95 metro e pesava uns 115 quilos, fácil. Nem naquela idade ele andava muito curvado, apesar de se mover mais devagar. E sempre vestia o mesmo tipo de roupa todo santo dia. Uma blusa xadrez com macacão, botas de caubói e boné. O armário dele devia ter um milhão de camisas xadrez e macacões. Ou a esposa dele, Holly, lavava roupa o tempo todo.


			Eres, Nebraska, era um lugar desconhecido para a maior parte do mundo. Nossas estradas eram de terra, e a maioria de nós vivia sem um tostão. Se você tinha emprego em Eres, era um sortudo, apesar de provavelmente ganhar uma miséria. Na melhor das hipóteses, seu salário seria a conta para pagar as despesas do mês. Na pior, você pegaria um empréstimo com o Mãozão, que jamais esperaria receber o dinheiro de volta, apesar de fazer você se lembrar constantemente de que tinha uma dívida com ele. O velho Kenny da oficina ainda devia cinquenta mil ao Mãozão. A dívida existia desde 1987, e eu duvidava de que seria quitada um dia. Mesmo assim, o Mãozão fazia questão de trazer o assunto à tona, todo emburrado, em todas as reuniões da cidade.


			Mãozão era basicamente o patrocinador de Eres. A cidade inteira girava em torno do Rancho Eres, que era administrado por ele. Das plantações aos rebanhos de gado, o Mãozão tinha feito algo que ninguém mais ali parecia capaz de fazer — criado algo duradouro.


			O Rancho Eres estava em pleno funcionamento havia mais de sessenta anos, e a maioria das pessoas que tinha emprego na cidade trabalhava para o Mãozão. Se não fossem funcionárias do rancho, eram do restaurante Casa da Fazenda.


			Eu com certeza não tinha ido ao escritório dele atrás de um emprego como garçonete, mesmo que eu não parecesse levar jeito para trabalhar no rancho.


			— Com todo o respeito, seu Mãozão...


			— Mãozão — corrigiu ele. — Não me venha com essa lenga-lenga de “seu”. Só Mãozão. Não faça com que eu me sinta mais velho do que já sou.


			Engoli em seco.


			— Tá. Desculpa. Mãozão, com todo o respeito, não estou interessada numa vaga no restaurante. Quero trabalhar no rancho.


			Os olhos dele me analisaram de cima a baixo, observando minha aparência. É claro, eu tinha certeza de que a maioria das garotas da minha idade não teria o menor interesse em chafurdar nos chiqueiros ou nos estábulos, mas eu precisava daquele emprego e não iria embora até ser contratada.


			— Você é meio diferente do pessoal que trabalha pra mim.


			Ele bufou e fez uma careta. Não levei para o lado pessoal, porque o Mãozão vivia bufando e fazendo cara feia. Se ele um dia sorrisse para mim, eu acharia que queria me matar.


			— Não sei se você levaria jeito pra trabalhar nos celeiros — explicou ele, revirando sua papelada. — Com certeza a Holly pode arrumar uma vaga decente no restau...


			— Não quero uma vaga no restaurante — insisti mais uma vez. Então fiz uma pausa e engoli em seco, me dando conta de que havia interrompido o Mãozão. Ninguém interrompia o Mãozão. Ou pelo menos ninguém sobrevivia para contar a história. — Desculpa, mas preciso de um emprego no rancho.


			— Mas por quê?


			Os olhos dele eram tão escuros que, quando encaravam a gente, davam a impressão de serem o maior buraco negro do universo.


			— Todo mundo sabe que o rancho paga o dobro do salário da Casa da Fazenda. Preciso do dinheiro.


			Ele tirou um charuto da gaveta de sua mesa, o colocou na boca e se recostou na cadeira. Não acendeu, apenas mastigou a ponta. Ele vivia com um charuto na boca, mas nunca vi nenhum aceso. Talvez se tratasse de um velho hábito que ele não conseguia largar. Ou talvez Holly tivesse dado uma bronca nele e o mandado parar de fumar. Ela estava determinada a fazer o Mãozão cuidar da saúde. E mesmo que não quisesse, o homem fazia de tudo para agradar à esposa. Parecia que ele não sorria para nenhum outro ser vivo além de Holly.


			— Você mora lá nos trailers, né? — perguntou ele, esfregando um dedão no lábio superior.


			— Sim, senhor.


			Mãozão levantou as sobrancelhas ao ouvir a palavra senhor. Pigarreei e tentei de novo:


			— Sim, Mãozão. Eu moro lá.


			— Quem são seus parentes?


			— Só tenho minha mãe, Jean Stone.


			— Jean Stone... — As sobrancelhas dele se aproximaram enquanto Mãozão tamborilava sobre a mesa. — Ela vive se engraçando com o Charlie Riley, né?


			Meu estômago se revirou quando ouvi o nome de Charlie.


			— Sim, sen... Mãozão.


			Por uma fração de segundo, o Mãozão não pareceu emburrado. Ele quase parecia triste. Então mastigou seu charuto e balançou a cabeça.


			— Aquele menino não presta. Só arrumou problema pra nossa cidade quando trouxe pra cá aquela bosta que estraga a cabeça e o corpo das pessoas. Não tenho vaga pra ninguém metido com drogas. Não tenho tempo pra essa complicação.


			— Eu não uso nada. Juro. Pra falar a verdade, odeio drogas com todas as minhas forças. — Quase tanto quanto eu odiava Charlie.


			Charlie era o marido da mamãe — meu querido padrasto — e fazia parte da nossa vida desde que eu me entendo por gente. Eu nunca tinha me dado conta de que pessoas podiam ser cobras até crescer e descobrir o tipo de homem que Charlie era. Ele era a personificação do lado sombrio de Eres, uma praga que se espalhava pela cidade. Ele era o maior traficante local e o principal responsável pelo vício em metanfetamina que se alastrava pelas redondezas.


			Charlie Riley era sinônimo de problemas — e fazia tão bem seu trabalho que ninguém o pegava.


			Havia muitos motivos para odiar aquele homem, e eu o detestava sobretudo por ter transformado minha mãe em outra pessoa.


			Mamãe sempre dizia que amava Charlie, mas não gostava tanto assim dele. Pelo menos não quando ele estava bêbado. E se Charlie tinha talento para alguma coisa, era para beber. Às vezes ele enchia tanto a cara e ficava tão louco que jogava objetos na minha mãe e batia nela até ela começar a chorar e a pedir desculpas por coisas que nunca tinha feito.


			Uma vez, perguntei a ela por que a gente não ia embora, e ela respondeu: “Tudo o que temos é por causa desse homem. Essa casa, as roupas que você usa, a comida que você come. Você não entende, Hazel? Sem ele, não somos nada.”


			Não, eu não entendia. Eu não entendia por que uma pessoa se sentia no direito de machucar outra só porque lhe dava coisas. Talvez mamãe estivesse certa sobre Charlie nos dar tudo, mas, se a gente não tivesse nada, ela também não teria um olho roxo.


			Ela havia insistido para que eu mudasse de assunto e não falasse mais daquilo, porque amava Charlie e nunca o largaria.


			Fazia três anos que havíamos tido aquela conversa. Agora tenho 18 anos, e, a cada dia que passava, mamãe parecia concordar mais com Charlie do que comigo. Mas eu sabia que ela não pensava realmente daquela forma. Charlie tinha envenenado seu corpo e sua mente até chegar ao ponto que mamãe acabou perdendo a noção da realidade. Mamãe era escrava do poder que Charlie exercia sobre ela e das drogas que ele lhe dava. Hoje, quando olho nos olhos dela, quase não vejo mais minha verdadeira mãe me encarando.


			Se não fosse pelo fato de mamãe estar grávida de quatro meses, eu teria largado tudo. Eu me sentia um pouco responsável pelo meu futuro irmão. Deus sabia que Charlie não estava nem aí para o bem-estar da minha mãe.


			Eu precisava do emprego no Rancho Eres para juntar dinheiro para o bebê. Eu precisava de dinheiro para comprar vitaminas pré-natais para mamãe. Dinheiro para garantir que a geladeira estivesse cheia. Dinheiro para garantir que, de alguma forma, aquela criança tivesse um pouco mais do que eu tive ao chegar ao mundo.


			Então, com o restante do dinheiro, eu compraria uma passagem só de ida para qualquer lugar, iria embora de Eres, e nunca mais olharia para trás. Então eu arrumaria um jeito de convencer mamãe a ir comigo e levar o bebê. A última coisa de que ela precisa é criar uma criança ao lado de Charlie.


			Mamãe tinha razão — nós tínhamos um teto por causa dele. Mas só porque alguém lhe dava um lugar onde viver não significava que aquilo fosse uma prisão. Eu mal podia esperar pelo dia em que juntaria dinheiro suficiente para ter meu próprio espaço, que seria cheio de amor, não de ameaças. Cheio de felicidade, não de medo.


			E o nome Charlie Riley seria uma lembrança distante.


			Mãozão esfregou a nuca.


			— Nós estamos precisando de peões, não de uma garota com medo de pegar no pesado.


			— Não tenho medo nenhum disso. Vou pegar no pesado igual a todo mundo.


			— É bem provável que você tenha que carregar mais de 25 quilos.


			— Carrego 30.


			Ele ergueu as sobrancelhas e se inclinou para a frente.


			— Você tem que chegar antes do sol nascer, e, se não terminar as tarefas do dia, vai ficar até escurecer, e não pago hora extra. Você recebe pela tarefa que fizer durante o dia, não pelo tempo que passar aqui. Se acabar cedo, pode ir embora cedo. Se acabar tarde, vai ficar até tarde. E eu também não acredito em segundas chances. Não acredito em ninguém. Se você fizer besteira, é rua. Entendeu, menina?


			Se qualquer outra pessoa me chamasse de “menina”, levaria um soco na cara para aprender, mas, vindo do Mãozão, eu não considerava aquilo uma ofensa. Ele era direto e dizia o que pensava. E chamaria qualquer homem mais novo que ele de “menino” também, simplesmente porque podia fazer isso. Eu tinha certeza de que algumas pessoas se sentiriam ofendidas com a escolha de palavras do Mãozão, mas ele já estava velho demais para se dar ao trabalho de se corrigir.


			Papagaio velho não aprende a falar.


			— Entendi. — Concordei com a cabeça. — Vou trabalhar mais pesado do que todo mundo, prometo.


			Ele resmungou mais um pouco e coçou a barba.


			— Tá bom, mas não venha reclamar quando estragar seu par de sapatos favorito no chiqueiro. Amanhã, esteja nos estábulos ao meio-dia em ponto pra começar seu treinamento com meu neto, Ian. Ele vai ficar encarregado de te ensinar o serviço.


			Eu me empertiguei mais na cadeira ao sentir meu estômago dar um nó.


			— Espera, o Ian vai me treinar? — Franzi a testa. — Tem certeza de que o Marcus, o James ou outra pessoa não pode fazer isso?


			— Tenho. Os meninos já estão treinando outras pessoas. — Ele ergueu as sobrancelhas de novo. — Você não vai começar a criar caso logo de cara, né?


			Balancei a cabeça.


			— Não, senhor... hum... Mãozão. Desculpa. Tudo bem. Amanhã, meio-dia. Estarei lá.


			A ideia de ser treinada por Ian Parker me dava vontade de vomitar. Ele era conhecido como o playboy roqueiro de Eres. Ian tinha se formado três anos antes de mim, e, no meu nono ano, fui a garota sortuda que ficou com o armário ao lado do dele. O que significava uma visão privilegiada dele trocando cuspe com qualquer tiete interiorana que estivesse de quatro por ele na época.


			Era uma surpresa não ter havido um surto maior de mononucleose por causa de Ian Parker e sua galinhagem. Nada traduzia melhor eu te odeio do que ter que me espremer entre ele e a loura-da-semana para alcançar meu armário. Agora, ele seria responsável por me treinar no rancho.


			Eu duvidava de que ele me conhecesse, já que gastei boa parte do meu tempo na escola tentando passar despercebida. Meu guarda-roupa consistia em preto com mais preto e um toque de preto. Combinava com meu cabelo cor de carvão, minhas unhas pintadas de preto e meus olhos verde-escuros. A escuridão de tudo se adequava à minha personalidade. Eu preferia ficar sozinha, achava a vida mais fácil assim. A maioria das pessoas me chamava de a única gótica de Eres e achava que não valia a pena perder tempo me dando atenção. Mesmo assim, um bom punhado de garotas havia se esforçado para fazer bullying comigo durante os anos de escola, como se me atazanar fosse uma caridade. Ah! Olha só, a Hazel Stone está cuidando da própria vida. Vamos chamar mais atenção pra ela jogando comida na cara dela durante o almoço. É isso que ela quer.


			Se eu desaparecesse, era bem capaz de que ninguém no mundo me procurasse. Sem querer ser muito melodramática, mas era verdade. Uma vez, fugi de casa e fiquei fora por duas semanas, e, quando voltei, mamãe me perguntou por que eu não tinha lavado a louça. Ela nem percebeu minha ausência, e, se minha própria mãe não me notava, eu duvidava que qualquer pessoa em Eres notasse. Principalmente alguém como Ian. Ele estava ocupado demais com mulheres ou tocando sua guitarra.
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			No dia seguinte, cheguei ao rancho duas horas antes do horário marcado para o encontro com Ian. Passei um tempo nos estábulos, enrolando até dar a hora de ir para o trabalho. Eu não tinha carro para ir até lá, então demorei quase meia hora indo a pé da casa do Charlie. O sol queimava minha pele, forçando o suor a escorrer pela minha testa. Minhas axilas eram um paraíso para o Shrek, tomadas por uma umidade digna de um pântano. Afastei os braços do corpo, tentando amenizar as manchas de suor, mas o sol de verão em Eres não dava trégua aos reles mortais a quem atacava.


			Depois de duas horas, fui para o escritório do rancho, onde me encontraria com Ian. Fiquei sentada lá por meia hora. E então, quarenta e cinco minutos. Uma hora se passou.


			Eu não tinha a menor ideia do que fazer. Olhei para meu relógio umas cinco vezes, só para garantir que eu não tinha desmaiado e perdido o horário.


			Depois de esperar por mais de uma hora, comecei a andar pelo rancho, torcendo para meu caminho cruzar com o de Ian ou com o de alguém que pudesse me levar até ele. Quanto mais tempo passava, mais nervosa eu ficava, pensando que, se Mãozão descobrisse que eu não estava em treinamento, iria me mandar embora antes mesmo que eu tivesse chance de tentar fazer o trabalho.


			— Com licença, você pode me ajudar? — perguntei a um cara que carregava um saco de feno nas costas.


			Ele se virou para mim com um olhar exausto. Aquilo devia pesar mais de vinte quilos, e me senti mal por interrompê-lo, mas eu não podia perder o emprego.


			— Sim? — arfou ele, completamente acabado.


			Eu o conhecia da escola também. Aquele era James, o melhor amigo de Ian. James era bem menos pegador do que Ian. E também sorria mais, mesmo com um saco enorme de feno prestes a arrebentar suas costas. Os dois tinham uma banda chamada Desastre, e, apesar de Ian ser o vocalista, James era o coração da música. As pessoas desejavam Ian, mas queriam ser melhores amigas de James. Ele era legal nesse nível. James estava usando uma blusa branca com as mangas cortadas e um boné virado para trás. Sua camisa parecia já ter visto dias melhores, toda suja e rasgada, mas, mesmo assim, ele encontrou forças para sorrir para mim.


			— Meu nome é Hazel e eu fiquei de encontrar o Ian pra ele me treinar. É meu primeiro dia.


			James arqueou as sobrancelhas e jogou o saco de feno no chão. Então limpou o suor da testa com o dorso da mão e pigarreou.


			— Você vai trabalhar aqui? — perguntou ele, parecendo mais confuso do que eu gostaria.


			— Vou, sim. É meu primeiro dia — repeti.


			Seus olhos percorreram meu corpo, e ele balançou a cabeça, trazendo à tona todas as inseguranças que eu poderia ter. Era engraçado como um simples olhar conseguia colocar em foco a falta de confiança de uma pessoa com tanta facilidade.


			James deve ter notado meu desconforto, porque abriu outro de seus sorrisos fáceis e se recostou na pilha de feno.


			— Você vai morrer aqui, vestida toda de preto. Calça jeans preta e blusa de manga comprida? E de coturno? — Ele riu. — Tem certeza de que você não devia ir pro Casa da Fazenda?


			Ele não estava rindo porque zombava de mim. James ria porque estava perplexo, porém, mesmo assim, não gostei.


			— Não estou preocupada com as minhas roupas. Só quero ­trabalhar.


			— Você devia se preocupar com as suas roupas, sim, porque o sol não dá trégua aqui no rancho. Insolação é um problema sério.


			— Você sabe onde o Ian está? — perguntei com os dentes cerrados. Eu não tinha ido ao rancho para receber críticas de moda. Estava ali para trabalhar.


			— Do jeito que o Ian é, deve estar no escritório dos estábulos. Mas já vou avisando que... — começou James, mas eu o interrompi.


			Eu não tinha tempo para avisos.


			Já estava quase uma hora e meia atrasada.


			— Valeu — falei, e saí correndo na direção do pequeno escritório anexo aos estábulos.


			Será que o Mãozão tinha dito para eu encontrar Ian no escritório dos estábulos? Será que entendi errado, indo para o escritório principal? Ah, merda. Eu só tinha uma chance, e já havia feito besteira.


			Assim que cheguei ao escritório, escancarei a porta, com meu pedido de desculpas na ponta da língua.


			— Oi, Ian, eu sou a Hazel, e meu Deus! — soltei, ao ver uma garota ajoelhada diante de um Ian quase pelado.


			Ele estava de camisa, mas a calça jeans azul e a cueca boxer dele tinham ido parar em seus tornozelos, e os lábios da mulher envolviam seu...


			Caramba, era normal ser tão grande assim? Como a garota não estava morrendo engasgada com aquela dinamite na boca? Pelo jeito que as veias do pênis dele estavam inchadas, ele parecia prestes a explodir a qualquer segundo, e a garota de joelhos não parecia nada incomodada com a possibilidade disso acontecer entre seus lábios pintados de batom.


			Eu me virei para afastar o olhar, chocada por ter interrompido aquela cena.


			— Desculpa, desculpa! — gritei, balançando as mãos no ar, atordoada.


			— Sai daqui, porra! — bradou Ian, sua voz sensual, rouca, cheia de irritação e prazer ao mesmo tempo.


			Quem diria que alguém era capaz de soar irritado e satisfeito ao mesmo tempo? Bom, qualquer homem que fosse interrompido no meio de um boquete, imagino.


			— Desculpa, desculpa! — repeti, e saí correndo do escritório.


			Fechei a porta rápido às minhas costas e respirei fundo. Minhas mãos tremiam, meu coração martelava minhas costelas. Aquela era a última coisa que eu esperava que acontecesse dentro do escritório dos estábulos à uma da tarde de uma quarta-feira. Só mesmo Ian para me dar uma visão dessas no meio do dia. Uma visão que eu queria esfregar com água sanitária para tirar da minha cabeça.


			Fiquei parada ali feito uma completa idiota por alguns minutos antes de dar uma olhada no relógio.


			Como eles ainda não tinham terminado?


			Tipo, eu não era uma especialista em boquetes, mas, com base no tamanho, nas veias e na determinação da moça ajoelhada, Ian devia estar nos finalmente.


			Mesmo assim, não ouvi nenhum gemido feliz vindo lá de dentro, e o dia estava passando.


			Bati à porta.


			— Some daqui — chiou a voz de Ian.


			Ele ainda era o mesmo cara charmoso que eu lembrava da escola.


			— Se eu pudesse, sumiria daqui, mas não posso. Você tem que me treinar hoje.


			— Volta amanhã — ordenou ele.


			— Não posso. O Mãozão me disse que preciso ser treinada hoje por você, sem desculpas, e me recuso a perder esse emprego. Preciso do trabalho.


			— Estou pouco me lixando pro seu draminha — grunhiu ele, fazendo minha raiva aumentar.


			Quem esse cara pensa que é?


			Só porque ele tinha conseguido uma migalha de sucesso musical na internet e todas as mulheres — e alguns homens — de Eres queriam sua atenção, não significava que ele tinha o direito de falar assim com as pessoas. Quer dizer, ele era um roqueiro famosinho no meio do nada de Nebraska, cacete. Não estávamos falando de um Kurt Cobain ou um Jimi Hendrix da vida.


			Escancarei a porta de novo, dando de cara com os dois na mesma posição, e coloquei as mãos na cintura.


			— Sinto muito, você precisa me treinar hoje, então acho que essa situação aí pode ser resolvida mais tarde.


			Ian me encarou e ergueu as sobrancelhas mais alto do que qualquer outra pessoa na face da Terra, e, só para ficar registrado, eu estava me esforçando muito para não prestar atenção na outra parte exposta de seu corpo que estava erguida.


			— Se toca, garota, não viu que ele está ocupado comigo? — disse a mulher com desdém, finalmente liberando a boca.


			Boa menina. Resolveu tomar fôlego.


			— Que tal você não falar comigo? — rebati. — É meu primeiro dia — repeti entre os dentes enquanto encarava Ian. — E é você que vai me ensinar as coisas, então quero ser treinada.


			Os olhos dele me atravessaram.


			— Você sabe quem eu sou?


			Sério? Ele usou mesmo aquele clichê?


			Você sabe quem eu sou?


			De novo, não é o Kurt Cobain, meu camarada.


			— Sim, eu sei quem você é. Meu treinador. Então, se a gente pudesse...


			— Eu não vou treinar você — disse ele. — Então é melhor cair fora daqui.


			— É, cai fora daqui — falou a mulher.


			— Desculpa, existe um eco desesperado aqui dentro? — perguntei, olhando com raiva para a garota, depois encarando Ian de novo. — Não vou embora até ter meu treinamento.


			— Bom, pode ficar apreciando a cena então — falou ele, colocando as mãos atrás da cabeça da mulher para aproximá-la de seu membro.


			— Tá bom. Acho que o Mãozão vai adorar saber com o que você estava ocupado e por que não pôde me treinar — ameacei.


			A mulher soltou uma risada maliciosa.


			— Até parece que o Ian se importa com a opinião do Mãozão.


			Ela já estava se inclinando quando as mãos de Ian a afastaram de leve.


			— O clima já era. A gente tenta de novo depois — falou ele.


			Ela o encarou, chocada.


			— Você está brincando, né?


			Ele deu de ombros.


			— Perdi a vontade.


			Aquelas palavras que também significavam eu me cago de medo do meu avô e não quero que ele fique irritado comigo. Até o roqueiro famosinho local tinha seus temores.


			— Posso deixar você com vontade de novo — disse ela, se inclinando, mas ele a interrompeu de novo.


			— Se toca, garota, não viu que ele está ocupado comigo? — perguntei, zombando das palavras que ela mesma tinha me dirigido, sentindo meu nível de insolência chegar ao auge.


			Eu não costumava ser desaforada — a menos que alguém fosse desaforado comigo primeiro. Olho por olho, dente por dente.


			Ela se levantou e alisou o vestido. Ao passar por mim, ela abriu um sorriso sedutor para Ian.


			— Depois me liga, tá?


			— Claro, Rachel.


			Os olhos dela se arregalaram.


			— Meu nome é Laura.


			— Foi o que eu falei.


			Ian acenou, dispensando-a. Ele só não era mais um clichê ambulante babaca de cidade pequena do que o Jess, de Gilmore Girls. Metido e arrogante, porém bem sexy.


			Eu não me sentia nem um pouco atraída por ele por causa de sua personalidade nojenta, mas negar que Ian era sexy seria uma perda de tempo. O homem exalava atração sexual como se fosse magia. Era como se ele tivesse vendido a alma ao diabo para ser tão gato. Cabelo pretíssimo, corpo tatuado, braços que pareciam fazer levantamento de gado no tempo livre. E aquele sorriso cretino de astro de rock. Você conhece o sorriso. Aquele que diz: Se eu quisesse, conseguiria convencer você a me chupar aqui e agora. O mesmo sorriso que certamente tinha exibido para Laura mais cedo. A gente vivia no interior, onde a maioria das pessoas usava camisa xadrez e calça jeans, vestido de alcinha e botas de caubói, mas, num lugar onde a aparência das pessoas não chamava muita atenção, Ian parecia um semideus que tinha aterrissado na galáxia errada.


			Enquanto ele puxava a cueca e a calça jeans e se arrumava, eu me virei de costas, lhe dando mais privacidade do que há alguns minutos antes.


			Quando ele terminou de se vestir, pigarreou. Eu me virei de novo, e ele esfregou o nariz com o dedão. Seus lábios estavam cerrados, incomodados. Ele com certeza não abriria seu sorriso do boquete para mim.


			— Quem é você, afinal de contas?


			Obviamente, sua nova arqui-inimiga.


			— Hazel.


			— Hazel de quê?


			— Stone. Hazel Stone.


			Assim que falei meu nome completo, Ian franziu as sobrancelhas enquanto um sorriso cínico se abria em seus lábios.


			— Sua mãe é a Jean Stone?


			Engoli em seco. As pessoas que conheciam minha mãe não costumavam gostar dela, porque sabiam de sua ligação com Charlie — o lobo mau de Eres.


			— A própria.


			As mãos de Ian se abriram e fecharam em punhos enquanto ele registrava a informação.


			— O Mãozão sabe disso?


			— Sim, ele está ciente disso. Não sei o que isso tem a ver com...


			— Ele sabe disso — interrompe-me Ian — e disse que eu treinaria você?


			— Foi o que ele falou.


			Seguiu-se um momento de silêncio enquanto Ian apertava os punhos.


			— Uma hora — rosnou Ian, parecendo bem mais irritado agora do que quando interrompi o boquete.


			Será que minha conexão com Charlie realmente incomodava tanto assim as pessoas?


			Quem eu queria enganar? É claro que incomodava.


			— Como assim, uma hora? — perguntei, sem querer irritar ainda mais um Ian obviamente já fulo da vida.


			— Dou uma hora pra você sair correndo daqui, chorando feito um bebê. Você não tem capacidade de fazer esse serviço, ainda mais eu sendo seu chefe.


			— Sem querer ofender, mas você não sabe do que eu sou capaz. Eu consigo trabalhar no rancho.


			Será que aquilo era verdade? Sei lá. Eu não entendia nada sobre trabalhar em um rancho, mas entendia sobre determinação, e isso eu tinha de sobra. Fracassar não era uma opção.


			— Ah, querida — disse ele. — Você não sabe onde se meteu. Bem-vinda ao inferno.


			Ian saiu pela porta, esbarrando em mim ao passar, me causando calafrios. Eu queria dar um soco na cara dele por ter me chamado de “querida”. Se havia uma coisa que eu detestava mais do que apelidos femininos, eram apelidos que faziam a pessoa parecer idiota. Anjo. Fofa. Boneca. Querida. Que tal uma bela dose de vai se foder? Eu queria tirar satisfação com ele por ter falado comigo daquele jeito arrogante, desdenhoso, mas não tive oportunidade. Ele já estava falando sem parar sobre as tarefas que faríamos na próxima hora, aparentemente antes do meu prazo para sair correndo e pedir demissão como uma criança chorona.


			Chiqueiros. Estábulos. Galinheiros.


			Ian continuou explicando os trabalhos de merda que eu teria que fazer, o que combinava muito bem com a personalidade de merda dele. Eu sabia que seu comentário sobre aquilo ser o inferno não tinha sido brincadeira, e, com ele cuspindo veneno na minha direção, não me restava nenhuma sombra de dúvida de que Ian Parker era o diabo em pessoa.


		




		

			Capítulo 2


			Ian


			Hazel Stone era filha de Jean Stone, enteada de Charlie Riley e uma pessoa que eu não tinha vontade nenhuma de conhecer — que dirá treinar. Não havia espaço na minha vida para nada nem ninguém ligado a gente do tipo de Charlie Riley. E isso incluía Hazel.


			A gola da blusa preta de manga comprida de Hazel estava esticada sobre suas narinas enquanto cuidávamos dos chiqueiros. Sua primeira tarefa foi limpar um dos cercados, e ela estava tendo dificuldade, como eu sabia que aconteceria. Ela ainda não tinha tido o prazer de perder o olfato para o fedor de merda de porco, e a camisa cobrindo o nariz era prova disso. Ela devia se considerar sortuda. O velho Eddie trabalhava nos chiqueiros havia tantos anos que não entendia por que as pessoas olhavam para ele de forma esquisita quando ia à cidade fedendo a esterco. O pobre coitado não conseguia mais sentir o cheiro nem dele mesmo.


			De vez em quando, Hazel fazia barulhos de ânsia de vômito, como se estivesse prestes a botar os bofes para fora.


			Em que raios o Mãozão estava pensando quando resolveu contratar Hazel para trabalhar no rancho? Ele devia estar caducando mesmo, porque absolutamente nada na contratação daquela garota fazia sentido.


			Ela parecia ter escapado de um caixão de vampiro, cheia de delineador preto na cara. O modelito preto não melhorava sua aparência de vampira. Se as trevas fossem uma pessoa, seriam Hazel Stone. Usava roupas largas, que pareciam ser de um tamanho maior que o dela, e a garota não sabia sorrir. A parte do sorriso não era problema para mim. Eu também não era muito de sorrir, porém o que mais me incomodava era a forma como ela havia interrompido meu momento com Erica — hum — Rachel? Dane-se, seja lá qual fosse o nome da garota que estava com meu pau na boca. Agora, meu saco doía mais do que nunca. Não era como se eu estivesse pretendendo gozar com um boquete. Isso nunca acontecia comigo, mas fazia parte das preliminares antes de eu jogar a mulher na minha mesa e comê-la até cansar — o que geralmente acontecia às seis da tarde.


			Agora, em vez disso, eu era seguido pela porra da Wandinha ­Addams enquanto explicava a ela tudo o que um peão do Rancho Eres precisava fazer. Surpresa: ela não era capaz de fazer nada daquilo. Ela estava tão longe de ser um peão de rancho que eu me sentia um completo idiota por estar perdendo uma tarde mostrando tudo àquela garota.


			— Nem pense que vamos te dar uma folga por você ser menina — avisei enquanto ela colocava o feno sujo em um carrinho de mão.


			— Não sou uma menina — rebateu ela, fazendo um esforço para levantar seu forcado, mas sem desistir.


			Eu a encarei e a analisei de cima a baixo.


			Claro, ela usava roupas largas, mas, por baixo, dava para ver um par de esferas levemente destacadas sob a blusa.


			Antes que eu pudesse comentar, ela me encarou.


			— Sou uma mulher.


			Bufei.


			— Não é para tanto. Quantos anos você tem, 18?


			— Sim. Que é a idade exata pra se tornar uma mulher. Não sou uma menina.


			Revirei os olhos com tanta vontade que achei que fosse ficar cego.


			— Mulher, menina, garota, o que seja. Só preciso que faça o seu trabalho. E você vai ter que ser mais rápida se quiser trabalhar aqui. Você está perdendo tempo demorando tanto em um cercado. Tem mais sete esperando.


			Hazel arfou.


			— Sete? Não é...


			— Não é o quê? — eu a interrompi. — Não consegue limpar sete cercados?


			Ergui as sobrancelhas, e ela percebeu. Um sorriso sinistro se abriu em meus lábios. Ela estava ali fazia só 45 minutos, e parecia que a pequena Hazel estava prestes a levantar a bandeira branca.


			Ela girou os ombros para trás e se empertigou.


			— Eu consigo limpar sete cercados. Eu vou limpar sete cercados. Mesmo que leve a noite toda.


			Pelo andar da carruagem, levaria a noite toda mesmo. Por mim, tudo bem — eu tinha ensaio no celeiro depois do expediente, então já ficaria lá até mais tarde, de qualquer forma. Se Hazel preferia não jogar a toalha por enquanto, então podia passar o resto da noite limpando chiqueiros se quisesse.


			Ela demorou três horas para terminar dois cercados.


			Três horas.


			Era muito mais do que o normal, mas eu precisava dar um crédito à garota — ela não tinha arregado. Ela não parava nem para beber água, exceto quando eu a obrigava.


			— Está uns 35 graus. Faz um intervalo, porra. Senão vou ter que te arrastar pelos tornozelos até o hospital — ordenei.


			Com relutância, ela fazia seus intervalos, mas depois voltava, se matando de trabalhar.


			Por volta das sete, juntei minhas coisas no escritório e fui dar uma olhada em Hazel de novo.


			— Quantos faltam? — perguntei.


			— Três. — Ela parecia aborrecida. — Só mais três.


			Assenti.


			— Vou ensaiar com a banda no celeiro. Quando você terminar, passa lá pra me chamar pra eu ver o seu trabalho.


			Ela não respondeu, mas eu sabia que tinha me escutado. Pelo menos era melhor ela ter escutado mesmo, porque eu não gostava de ficar repetindo as coisas, e, se ela não tivesse completado o trabalho até o fim da noite, estaria ferrada.


			Eu nem sabia por que ela estava trabalhando no rancho. Não entendia por que ela se colocava naquela situação. Ela podia simplesmente ter pedido ajuda àquele padrasto de merda e entrado para o esquema de tráfico da família.


			Depois da resposta silenciosa dela, fui encontrar os caras no celeiro. Há cinco anos eu tinha uma banda chamada Desastre, formada por mim e pelos meus três melhores amigos. A gente havia se aproximado fazia um tempo, quando tínhamos 16 anos — menos Eric, que estava só com 13 na época — e fomos obrigados a trabalhar no rancho. Eu fui obrigado pelo Mãozão, que não queria me ver aprontando durante as férias, e o restante dos caras, pelos pais, para ajudar nas contas de casa.


			Se você morava em Eres e tinha 16 anos, era bem provável que arrumasse um emprego qualquer para ajudar a aumentar a renda da família. Na maioria das vezes, o salário dos pais não era o suficiente para colocar comida na mesa.


			Eu e os caras passamos aquele verão inteiro zanzando por aí e acabamos formando uma banda para nos distrair. Em uma cidade pequena, a gente faz de tudo para que o tempo passe mais rápido. Os dias se arrastavam, e as noites eram um tédio. A música mudou isso. Não demorou muito para começarmos a de fato nos importar com o que estávamos criando, e, com o passar dos anos, de alguma forma, conseguimos fazer certo sucesso. Não o suficiente para largar nossos empregos, mas o bastante para sonhar com uma vida fora de Eres.


			Além do mais, todos nós tínhamos talento de sobra para fazer nossa banda se destacar.


			Primeiro, tinha James, o sociável. Se havia alguém precisando de amor, James estava lá para oferecer. Ele tocava baixo e tinha uma personalidade tão amigável que era capaz de fazer seu arqui-inimigo se derreter. O cara não só arrebentava no baixo, como também era o rosto sorridente que atraía os fãs para nossas redes sociais.


			Marcus era o baterista genial e o palhaço da banda. Ele era o alívio cômico quando a gente começava a se estressar um com o outro — o que acontecia bastante quando se tratava de um grupo de artistas que, às vezes, tinha opiniões criativas diferentes.


			Eric, que tocava teclado, era o mago que cuidava das nossas redes sociais. Juro que o cérebro dele funciona em códigos de programação. Ele era o gênio por trás da fama da Desastre em todas as plataformas digitais. Apesar de ser o mais novo de nós — ele era irmão de Marcus —, exercia um papel fundamental na banda. Ele era responsável pela conquista de grande parte dos nossos fãs. Mais de 500 mil seguidores no Instagram, 65 mil no YouTube, e uma quantidade no TikTok que eu nem sabia. Eric estava sempre buscando maneiras de aumentar nosso alcance, o que significava um monte de lives dos nossos ensaios e da nossa vida em uma cidade pequena, trabalhando no rancho.


			Parece que as pessoas gostam de assistir à rotina simples de roqueiros do interior. Eu não entendia aquele interesse todo, mas Eric era especialista em dar aos fãs o que eles queriam ver. Se ele não estivesse com uma câmera na mão ou se não houvesse um tripé por perto, eu teria certeza de que ele estava morrendo. Mesmo quando você achava que não estava sendo filmado, era bem provável que estivesse, sim.


			E então vinha eu. O vocalista que escrevia as letras e assumia os vocais. Eu tinha a personalidade mais fraca de todos, e sabia que, se não fosse pela banda, eu não teria nem uma gota do sucesso que havia conquistado. No geral, eu me considerava meio babaca. Não levava jeito para lidar com as pessoas, e era pior ainda nas redes sociais. Mas amava música. A música compreendia partes de mim que seres humanos nunca chegaram perto de descobrir. A música havia me salvado de alguns dos piores dias da minha vida. Eu não sabia o que seria de mim sem a Desastre. Nossos ensaios diários me mantinham com os pés no chão.


			Quando entrei no celeiro, os caras já debatiam os próximos passos para o nosso som.


			— A gente precisa fazer uma live no Instagram com um show local — clamava Eric enquanto passava as mãos pelo cabelo ruivo. — Se não dermos aos nossos fãs um gostinho das músicas novas, seremos massacrados pelos haters nas redes sociais. Se quisermos ser o próximo Shawn Mendes descoberto pela internet, temos que fazer por onde — argumentou ele.


			— Nossa, E, relaxa. Não quero que você tenha um ataque cardíaco por causa dessas porras do Instagram — resmungou Marcus, pegando uma cerveja do seu engradado. — E se a gente tirasse uma folga das redes sociais e só criasse umas paradas fodas?


			Marcus era sempre assim — mais interessado na música, menos na fama.


			— Tirar uma folga... — Eric começou a bufar enquanto andava de um lado para o outro no celeiro. — Como assim, tirar uma folga das redes sociais? A única chance que a gente tem de fazer esse negócio decolar é com a internet, e você quer voltar a ficar de bobeira no celeiro? As visualizações dos nossos vídeos caíram cinco por cento nas últimas semanas, e vocês todos estão se comportando como se não existisse uma guerra aí fora.


			Sorri para meu companheiro de banda, o cara mais nerd, porém muito entusiasmado.


			Se tinha uma coisa capaz de fazer Eric perder as estribeiras era quando Marcus lhe dizia que as redes sociais não tinham importância. Os dois brigavam como dois irmãos. O que de fato eram.


			— Talvez porque não seja uma guerra — disse Marcus, dando de ombros.


			Eric tirou os óculos, inclinou o quadril como minha avó fazia depois de um dia difícil limpando a casa, e apertou o nariz.


			— Trinta e sete por cento — disse ele.


			— Ah, que ótimo. Lá vem ele com as estatísticas de novo — bufou Marcus.


			— Sim, lá venho eu com as estatísticas de novo, porque elas são importantes, porra. Trinta e sete por cento dos americanos estão no Instagram. A maioria dos nossos fãs mora nos Estados Unidos, e vocês sabem qual é a faixa etária deles?


			Eu me juntei ao grupo e me sentei na beirada do palco de madeira construído pelo Mãozão anos antes, prestando atenção, sabendo que Eric estava prestes a passar um sermão em Marcus.


			— Conta pra gente, por favor — pediu James, obviamente interessado.


			— Noventa por cento tem menos de 35 anos. O que significa que estamos lidando com um mundo de millennials e da geração Z, com a capacidade de concentração de um cachorro perseguindo o próprio rabo. Se a gente não chamar atenção deles e não der um motivo pra quererem mais do nosso som e da nossa marca, vamos ser trocados por outra banda mais rápido do que uma Kardashian passa o rodo num time de basquete. A gente precisa se concentrar. Precisa pensar grande. Senão vamos perder a base que ganhamos ao longo desses anos todos.


			Todo mundo calou a boca depois do discurso de Eric, porque estava mais do que claro que ele sabia do que estava falando. Além do mais, eu concordava completamente com ele. Nos últimos tempos, eu me sentia empacado. Como se nosso som não estivesse atendendo a todas as minhas expectativas. Meus sonhos e objetivos eram grandes, assim como os dos outros caras, mas parecia que a gente não saía do lugar. Eu não conseguia pensar em uma forma de estourarmos. Eu sabia que Eric tinha razão sobre a questão das redes sociais, mas, se não tivéssemos um som legal, não ganharíamos fama apenas insistindo.


			A gente precisava de hits, e não de músicas medíocres.


			— E as letras novas que você começou a escrever, Ian? Talvez a gente pudesse tocar algumas dessas na live — sugeriu James.


			Eu me retraí. Nenhuma daquelas músicas estava pronta para ser tocada. Meu cérebro parecia empacado, e, quando a mente empaca...


			— Ainda não estão prontas.


			— Mas, enquanto isso, temos que aparecer. Vamos tocar nossas músicas mais famosas nas próximas semanas. Podemos convidar a cidade inteira e fazer a live. Isso vai dar uma movimentada — sugeriu Eric.


			— Boa ideia. Então que tal a gente montar um set list e ensaiar? — sugeriu Marcus. — Pra deixar a porra toda fresca na memória.


			Nós finalmente chegamos a um consenso e começamos a fazer aquilo que amávamos — criar um som.


			Passamos horas ensaiando, fazendo apenas um intervalo para o jantar, quando Eric nos contou que pizza era a comida mais postada no Instagram — sushi e frango vinham em segundo e terceiro lugares.


			A quantidade de informações que havia na cabeça daquele cara tinha que ser usada em um programa de perguntas e respostas na televisão algum dia. Não dava para saber tanto e não participar de um negócio desses.


			Quando as portas do celeiro se abriram, fiquei chocado ao ver Hazel entrar. Ela estava um bagulho. O cabelo estava preso no coque mais malfeito que já tinha visto na vida, os olhos dela gritavam de exaustão, e as roupas estavam esfarrapadas, rasgadas e cobertas de merda — literalmente. Os coturnos estavam acabados, e seu desânimo era nítido, mas, mesmo assim, ela estava ali. Abatida, mas não arrasada.


			— Desculpa interromper, mas acabei de limpar os chiqueiros — disse ela para mim, assentindo. — Se você quiser dar uma olhada no meu trabalho...


			Enfiei um pedaço de pão de alho na boca e esfreguei as mãos engorduradas na calça jeans.


			— Demorou, hein. Já vou lá ver.


			Hazel não disse nada, só deu as costas e saiu.


			James franziu as sobrancelhas.


			— Você não mandou essa garota limpar todos os chiqueiros sozinha, né? O Mãozão costuma mandar três caras fazerem isso.


			— Ah, mandei. Achei que, se jogasse pesado com ela agora, não teria que desperdiçar meu tempo pelo resto do verão.


			— Eu teria desistido — comentou Marcus. — Parece que ela é mais forte do que você imaginava.


			Depois de enfrentar algumas adversidades, as pessoas perdiam a força. Talvez Hazel tivesse aguentado aquele dia, mas, com o tempo, eu a faria desistir.


			Dei boa-noite aos caras, e, quando saí para os chiqueiros, James veio correndo atrás de mim.


			— Ian, espera.


			Eu me virei para ele e cruzei os braços.


			— O que foi?


			— Essa Hazel... Ela é enteada do Charlie, né?


			Concordei com a cabeça.


			— Aham.


			James bufou, soltando uma nuvem de ar quente, e balançou a cabeça.


			— Escuta, não seja escroto com ela por causa disso. Ela não é o Charlie. Você não pode descontar nela a raiva que tem daquele babaca.


			— Qualquer parente daquele homem é meu inimigo.


			— Mas a Hazel não obrigou os seus pais a se drogarem. Ela não tem nada a ver com o que aconteceu com eles.


			Trinquei a mandíbula e indiquei o celeiro com a cabeça.


			— Que tal você fechar o celeiro? Vou lidar com a Hazel da forma que eu achar melhor.


			Ele não discutiu comigo, porque sabia que eu era um babaca teimoso e que seria difícil me fazer mudar de ideia. Como eu disse, James gostava de manter a paz.


			Eu, por outro lado? Nem tanto.


			Segui para os chiqueiros, onde encontrei Hazel apoiada em um dos portões. Ainda parecia que ela havia passado a noite carregando a porra da lua inteira.


			Dei uma volta pelos cercados, e, para minha surpresa, estavam impecáveis. Ela havia dado conta de todas as tarefas que passei e, de algum jeito, feito tudo melhor do que os caras que geralmente cuidavam dos estábulos.


			Fiquei chocado.


			Mas eu não ia deixar que ela soubesse que tinha feito um bom trabalho. Ainda estava convencido de que ela faria merda em algum momento.


			— Ficou mais ou menos — comentei.


			Ela ficou boquiaberta.


			— Mais ou menos? Eu me matei de trabalhar aqui, e ficou ótimo.


			— Como você sabe? Duvido que já tenha passado tempo suficiente num chiqueiro antes.


			— Isso não significa que não sei quando alguma coisa está bem-feita. Seria impossível ficar melhor.


			Dei de ombros.


			— Que seja. Volte no nascer do sol amanhã pra eu te passar mais trabalho.


			— Só isso? — rebateu ela, com raiva. — Só um “volte no nascer do sol”? Nada de “bom trabalho” ou “muito bem, Hazel”?


			— Desculpa. Eu não sabia que tinha a obrigação de elogiar funcionários só por fazerem seu trabalho. Se você precisa receber aplausos sempre que terminar uma tarefa, está no lugar errado. Agora, cai fora pra eu poder trancar tudo e ir embora.


			Ela ajeitou a alça da bolsa no ombro e seguiu em direção à porta.


			— Oito horas.


			— Como é?


			Ela olhou para mim por cima do ombro.


			— Oito horas. Eu durei oito horas a mais do que você pensou.


			Ela me deu um sorriso que dizia “quero mais é que você se foda”, e juro que quase fez uma reverência irônica antes de ir embora.


			Por que eu tinha a sensação de que aquela garota seria um pé no meu saco?


		




		

			Capítulo 3


			Hazel


			Cada centímetro do meu corpo doía, e, quando eu dizia cada centímetro, queria dizer literalmente cada centímetro mesmo. Do alto da cabeça aos dedos dos pés. Antes de passar um dia trabalhando no rancho, eu não tinha ideia de que os dedos dos pés podiam ficar doloridos. Quando a semana chegou ao fim, eu tinha certeza de que meu corpo iria se rebelar contra qualquer forma de movimento. Mas segui firme, caindo no sono por volta de meia-noite e acordando antes do nascer do sol para ir andando até o rancho.


			Ian também não estava pegando mais leve. Estava mais do que claro que ele queria me fazer desistir, e, para falar a verdade, eu não entendia o motivo. Não podia ser só por causa do flagra que eu dei, porque, se fosse, ele seria o homem mais mesquinho da face da Terra.


			Eu tinha certeza de que toda aquela raiva e irritação tinham um motivo mais sério. Só não fazia ideia de qual seria. Mas a verdade era que eu não me importava o suficiente para tentar descobrir. Minha única preocupação era fazer meu trabalho bem-feito.


			Ele não poderia se livrar de mim se eu não desse motivos para isso.


			Depois de voltar andando ao fim de outro dia de trabalho exaustivo, encontrei a casa imunda. Mamãe ignorava as tarefas que costumavam ser minhas, e, desde que comecei a trabalhar, muitas delas acabavam ficando por fazer. A pia estava cheia de louça, havia uma pilha de roupas para lavar e guimbas de cigarro espalhadas por tudo quanto era canto, jogadas como se as pessoas que moravam ali nunca tivessem ouvido falar de cinzeiros. Também tinha latas vazias de cerveja pela casa inteira.


			Mamãe estava sentada no sofá, assistindo à TV. Na noite passada, ela havia caído no sono ali, e fiquei me perguntando se ela não estava naquela posição desde então.


			— Já estava na hora de você aparecer — comentou ela. — O Charlie disse que você precisa limpar a casa antes que ele chegue.


			Ela estava com um cigarro na boca, e a visão fez meu estômago se revirar.


			— Mamãe, a gente combinou que você ia parar de fumar por causa do bebê.


			— Eu vou parar. Estou diminuindo. Não começa a me julgar.


			— Não estou julgando. Só quero que você se cuide. — Coisa que ela não estava fazendo, é claro. Mamãe fumava um maço por dia. Era bem improvável que estivesse diminuindo.


			— Eu estou me cuidando. Além do mais, eu fumei que nem uma chaminé quando estava grávida de você. E deu tudo certo.


			— Poxa... valeu, mamãe — falei, revirando os olhos.


			Arregacei as mangas e fui para a cozinha lavar a louça. Era irritante eu ter que limpar a casa quando não era nem eu que fazia a bagunça, mas eu não estava a fim de ver Charlie irritado. Era melhor limpar tudo e ficar quieta. Cinderela tinha duas irmãs postiças más e uma madrasta má; eu só tinha um padrasto mau e uma mãe desinteressada. Podia ser bem pior.


			Depois que terminei de lavar a louça, joguei parte da roupa na máquina de lavar e voltei para a cozinha. Abri a geladeira e vi que não tinha comida. Parecia que, se eu não fosse ao mercado fazer compras, ninguém iria. Charlie com certeza comia na rua, mas mamãe quase não saía de casa. Se não houvesse comida na geladeira, ela não se alimentava, o que era um problema. Especialmente quando ela devia estar comendo por dois.


			— Mamãe, você jantou?


			— O Charlie disse que ia trazer comida chinesa.


			Olhei para o relógio do micro-ondas. Já passava das dez. Do jeito que Charlie era, podia levar horas para voltar. Não dava para prever quando ele traria comida para mamãe.


			— Posso fazer um queijo quente pra você — ofereci.


			Ela aceitou, e, quando o sanduíche ficou pronto, fui para a sala e me sentei ao lado dela no sofá. Mamãe parecia magra demais para uma grávida. Estava com quase cinco meses, mas a barriga mal aparecia. Ela sempre foi magra, mas eu me preocupava por ela não comer o suficiente durante o dia. Quando eu recebesse meu primeiro salário, a primeira coisa da minha lista de prioridades que eu faria seria encher a geladeira.


			— Já acabou de limpar a casa? — perguntou ela, dando uma mordida no sanduíche.


			— Já. Só preciso tirar a roupa da máquina; depois, está tudo arrumado.


			— Ótimo. Então podemos conversar antes do Charlie voltar. — Ela colocou o prato na mesa de centro e segurou minhas mãos. — Eu e o Charlie achamos melhor você ir embora.


			Meu coração foi parar na garganta.


			— O quê?


			— Ele disse que quer que você tire suas coisas daqui hoje. Ele não gosta de ver você julgando nosso estilo de vida e diz que você não limpa a casa. Você fica andando para cima e para baixo por aí...


			— Eu trabalho, mamãe.


			— Pra mim isso parece uma desculpa. Enfim, não dá mais pra você morar aqui. Não tem espaço, com o bebê chegando e tal. Pega suas coisas e vai embora.


			— Mas eu não tenho pra onde ir, mamãe.


			Ela me fez mesmo limpar a casa antes de me expulsar? Essa era a mulher que eu chamava de mãe?


			Ela acendeu outro cigarro.


			— Você já tem 18 anos, Hazel. Está na hora de sair do ninho. Não vamos sustentar você pra sempre. Então, arruma suas coisas.


			Eu queria brigar, dizer que fiz mais por ela nos últimos anos do que ela jamais tinha feito por mim. Eu queria gritar e berrar que, se alguém ali era um fardo, eram ela e Charlie. Eu queria chorar.


			Nossa, como eu queria desmoronar. Minha mãe era tudo o que eu tinha no mundo, e ela estava me colocando para fora de casa sem um pingo de culpa ou remorso. Ela já havia voltado a atenção para a TV, soprando fumaça.


			Quando Charlie entrou pela porta, meu estômago se revirou. Que bom que eu tinha feito o queijo quente para mamãe, porque não havia nenhum sinal de comida chinesa.


			Os olhos dele foram da minha mãe para mim, depois de volta para ela.


			— Não falei que queria que você mandasse essa garota embora antes de eu chegar?


			— Eu mandei. A garota é cabeça-dura que nem o pai — respondeu mamãe, soprando uma nuvem de fumaça.


			Ela quase nunca falava do meu pai. Eu não sabia nem o nome dele, e ela só o mencionava quando reclamava de alguma coisa. Era um pouco difícil para mim defendê-lo, já que ele não fazia diferença nenhuma na minha vida.


			— Não tenho pra onde ir hoje — falei, me levantando do sofá.


			— Só lamento. Quando eu fiz 18 anos, meus pais também me botaram na rua. Se eu me virei, você também consegue — decretou Charlie. — Estou de saco cheio de ter uma encostada pelos cantos, sem ajudar na casa. Você tem uma hora pra pegar as merdas das suas coisas e ir embora. Temos que reformar o quarto pro bebê.


			— Já passou de meia-noite.


			— Estou pouco me lixando — rebateu Charlie enquanto acendia um cigarro. — Só cai fora.


			Mamãe ficou quieta. Ela havia voltado a assistir à TV como se não tivesse ajudado a acabar comigo.


			Engoli em seco e fui para o meu quarto. Eu não sabia para onde ir nem o que iria fazer. A única coisa que sabia era que eu tinha sessenta minutos para arrumar as malas e ir embora.


			Não há nada tão deprimente quanto se dar conta de que sua vida inteira cabe em dois sacos plásticos. Saí de casa sem me despedir e engoli as lágrimas que tentavam escapar.


			Meu primeiro pensamento foi ir para o trailer de Garrett — meu namorado com quem eu vivia terminando. Ele era sobrinho de Charlie e o braço direito dele nos negócios da família. O grande sonho de Garrett era assumir o lugar de Charlie em algum momento. Ele idolatrava o tio, o que, para mim, era um enorme defeito. Eu não conseguia entender por que alguém almejaria ser igual a Charlie. Ele não era nada admirável.


			No momento, Garrett e eu tínhamos terminado, já que ele gostava de ir para a cama com mulheres que não eram eu. Ele colocava a culpa em mim, porque eu não queria transar, mas eu considerava isso uma idiotice. Nunca entendi como pessoas tinham coragem de culpar os outros por suas traições, mas, por outro lado, eu era a imbecil que vivia voltando para ele.


			É incrível a capacidade que uma autoestima baixa tem de jogar a gente nos braços da pessoa errada.


			Quando cheguei ao trailer de Garrett, fui lembrada de uma característica que herdei da minha mãe: o dedo podre.


			— Se você quiser ficar aqui, vai ter que dar pra mim — disse Garrett, bufando uma nuvem de fumaça com o cigarro. Ele usava uma blusa xadrez e um short jeans largo demais para seu corpo magro. Um cinto velho e esfarrapado o prendia ao quadril.


			— Deixa de ser ridículo, Garrett. Escuta, o Charlie me expulsou de casa. Preciso de um lugar pra dormir hoje, pelo menos.


			— Já disse, ou você dá pra mim, ou procura outro canto pra ficar.


			— Você está brincando, né?


			— Eu estou rindo, por acaso?


			Nesse momento, uma garota se aproximou por trás dele, e eu a reconheci de cara. Megan Kilt — que Garrett tinha jurado ser só uma amiga. Na época, eu já sabia que não devia acreditar nele.


			Assim que Megan me viu, um sorriso maldoso se abriu em seus lábios.


			— Olha só, é a Barbie gótica — cantarolou ela. — Sério, por que você usa tanto delineador? É um exagero.


			Mostrei o dedo do meio para ela e voltei a encarar Garrett.


			— Só me deixa dormir no seu sofá hoje... Você pode fazer o que quiser com a Barbie piranha. Coloco até fones de ouvido.


			— Foi mal, Hazel. O Charlie falou pra eu não te dar abrigo. Ele falou que você precisava de uma lição.


			Não havia lição nenhuma no que Charlie estava fazendo comigo. Só crueldade.


			— O Charlie não precisa saber.


			— O Charlie sabe de tudo. Até de merdas que você nem imagina.


			Eu odiava admitir, mas era verdade. Charlie parecia ter olhos atrás da cabeça e vivia um passo à frente de tudo e todos.


			Garrett soprou outra nuvem de fumaça, e Megan abraçou seus ombros, como se tentasse deixar claro que ele agora era seu brinquedinho. Dane-se. Eu sempre soube que Garrett não era o cara certo para mim. Ele era só o cara que sempre estava ali.


			Menos quando eu mais precisava dele.


			Garrett era o bad boy que os romances fazem você pensar que deseja, só que, ao contrário dos livros, ele não passa por nenhum momento de redenção. Não havia uma ocasião em que ele dissesse a coisa certa ou falasse comigo de um jeito poético, me deixando mais apaixonada a cada dia. Ele não fazia sacrifícios pelo nosso namoro nem se rendia ao nosso amor.


			Ele era só o Garrett, o garoto que estava lá quando nenhum cara olhava para mim. Eu gostaria de poder dizer que me sentia forte o suficiente para ignorá-lo, mas, às vezes, a solidão faz as pessoas desejarem qualquer tipo de conexão — mesmo aquelas que sugam a sua alma.


			A única diferença entre ele e Charlie era o fato de que Garrett jamais bateria em mim. Ele era um babaca, mas não do tipo que abusava fisicamente dos outros, como o tio.


			Mesmo assim, isso não o tornava digno de ser admirado.


			Às vezes, eu até queria que Garrett fosse um personagem fictício.


			Seria bom ver sua evolução.


			— Hazel, antes de você ir, como está a sua mãe com o negócio da gravidez? — perguntou ele, pisando no cigarro ao jogá-lo no chão. — O Charlie está cuidando bem dela? Vendo se ela come direito e essas porras todas?


			Fiz que não com a cabeça.


			— Você sabe que o Charlie só pensa em uma coisa. E não é na minha mãe. Era eu quem cuidava dela, não ele. Mesmo assim, ele ainda conseguiu fazer minha caveira pra ela.


			Garrett pegou outro cigarro e o acendeu. Aquele cara fumava feito uma chaminé.


			— Vou ficar de olho pra ver se ela está tomando as vitaminas direito e essas porras.


			Bom, que legal da sua parte e algo completamente inesperado.


			— Valeu.


			— Tranquilo. Minha mãe também deve querer dar uma olhada nela.


			A mãe de Garrett, Sadie, era a melhor amiga de mamãe nos bons e nos maus momentos. Ela não era uma pessoa ruim, só tinha se metido em situações complicadas.


			Como acontece com muita gente, na verdade.


			Garrett acendeu e apagou o isqueiro com a mão livre.


			— Mas é melhor você cair fora antes que Charlie te pegue aqui e venha me encher o saco.


			Fui embora, passando por um grupo de adolescentes que arrumavam confusão na rua e adultos que arrumavam ainda mais confusão dentro do Carl’s Bar, aproveitando a liberdade da sexta à noite.


			Segui em frente, apesar dos meus pés arderem de tanto andar. Não pude calçar meus coturnos, porque eu tinha acabado com eles nos chiqueiros, então minha única opção eram os chinelos que peguei da minha mãe sem ela ver.


			Acabei voltando para o rancho sem me dar conta do que estava fazendo. Era como se eu não conseguisse pensar em outro lugar aonde ir. O celeiro estava iluminado, com música saindo aos berros, provavelmente da banda de Ian, e, no geral, o som era ótimo — com exceção das letras ridículas.


			Não me entenda mal; Ian cantava bem. Mas as letras eram uma bosta.


			Atrás do celeiro, perto de umas árvores, havia um barracão abandonado que eu tinha encontrado uns dias antes, enquanto tentava aliviar uma câimbra na perna. Fui até lá e abri a porta.


			Não havia muita coisa lá dentro, mas achei um tapete velho e gasto, que abri. Ele seria uma bela cama naquela noite.


			— É tipo acampar, Hazel. Tipo acampar — falei para mim mesma.


			Havia um buraco enorme no telhado do barracão que se abria para o céu estrelado. Sempre que eu olhava para o céu, me sentia em paz. A galáxia fazia com que eu me sentisse pequena e melhor a respeito de tudo, por mais estranho que isso parecesse. Era quase como se houvesse tanta coisa acontecendo no mundo que minha situação atual deixava de parecer tão ruim. Tudo daria certo. Teria que dar em algum momento. A vida não podia ser triste daquele jeito, e eu tinha certeza de que, mais cedo ou mais tarde, daria um jeito de sair daquela droga de cidade. Eu torcia para que mamãe viesse comigo, mas agora estava claro que ela havia escolhido um lado e estava pouco se lixando para mim.


			Coloquei um dos meus sacos de roupa sobre o tapete para usar como travesseiro. Encarei o céu pelo buraco e ouvi a Desastre tocar músicas dignas de serem apreciadas. Eu podia odiar o vocalista, mas não dava para negar que o som deles era fenomenal.


			Agora, se as letras fossem melhores...


			Naquela noite, fechei os olhos ao som da voz de Ian Parker e me esforcei ao máximo para não pensar em mais nada.


			Amanhã seria um dia melhor, e o sol brilharia de novo.


			[image: ]


			O mundo parecia estar a meu favor, porque o sol brilhou mesmo na manhã seguinte. Eu não conseguia me livrar da sensação de ter sido traída por minha mãe, mas pelo menos havia o trabalho para me manter ocupada. Apesar de ser meu dia de folga, apareci para o serviço no rancho. Se eu estivesse trabalhando, não pensaria na minha atual falta de teto. Quando você está limpando esterco, é difícil se concentrar em outra coisa que não seja na vontade de vomitar.


			Além do mais, agora que eu tinha invadido o barracão abandonado, não precisava andar durante meia hora para chegar ao trabalho e depois voltar para casa a pé, o que era um ponto positivo.


			— Mas o que você acha que está fazendo? — rugiu uma voz rouca quando eu me sentei nos estábulos e comecei a escovar Dottie, a égua mais bonita que já vi na vida. Eu e Dottie tínhamos dividido uma maçã havia pouco tempo, e, depois disso, passamos a bater um papo, porque minha vida tinha chegado ao ponto em que eu conversava com animais para me sentir menos sozinha.


			Que barato.


			Na verdade, animais eram muito mais legais que seres humanos, então minha nova amizade com Dottie me parecia uma grande vitória.


			— Dei um pulo aqui pra ajudar hoje — respondi para um Ian emburradíssimo, parado na porta.


			Eu me perguntei se ele sabia o que era um sorriso... De nós dois, ele com certeza era o que mais tinha motivos para sorrir, e, mesmo assim, eu ainda conseguia encontrar motivos suficientes para fazer isso.


			— Você não está na escala — reclamou ele.


			— Eu sei. Mas estava passando por aqui.


			— Bem, então vai passar em outro lugar.


			— Que diferença faz? Os caras não escovam a Dottie nem os outros cavalos direito. Você devia ficar no mínimo feliz pela minha ajuda.


			Ian ergueu as sobrancelhas.


			— Ninguém vai pagar você por isso.


			— Eu não bati cartão. Sei como empregos funcionam.


			— Parece que não, já que veio trabalhar no dia de folga.


			Parei de escovar Dottie e deixei as mãos caírem no colo enquanto eu encarava Ian.


			— Por que você está sempre irritado comigo?


			— Por que você faz idiotices que me deixam irritado? — rebateu ele.


			Seu cabelo estava despenteado e completamente descontrolado enquanto ele me encarava com os braços cruzados sobre o corpo musculoso. Se os bíceps dele pudessem acenar, provavelmente me dariam um safanão.


			— É só me ignorar — sugeri. — Não estou atrapalhando ninguém, e a Dottie gosta da minha companhia.


			— A Dottie é uma égua. Ela não tem capacidade de gostar da companhia de ninguém.


			— É meio besta achar que ela não tem sentimentos só porque é uma égua. Quando foi a última vez que você perguntou como ela estava se sentindo?


			— Pelo amor de... — murmurou ele, antes de passar uma das mãos pelo cabelo. — Você não pode ficar aqui no rancho se não estiver trabalhando. Isso se chama invasão de propriedade. É contra a lei.


			— Ah, é? Você vai chamar o delegado Cole para me prender por escovar a Dottie?


			— Não testa minha paciência, Hazel — disse ele com os dentes trincados. — Você está tentando me azucrinar ou isso é um talento natural?


			— Tão natural quanto respirar.


			Ele resmungou mais um pouco e esfregou o dedão sob o olho esquerdo.


			— Se eu ficar sabendo que você atrapalhou alguém, é rua. E não estou falando só por hoje. É rua mesmo. Está demitida. Entendeu?


			— Positivo e operante, capitão.


			— Para com o sarcasmo.


			— Ele também é tão natural pra mim quanto respirar.


			Antes que Ian pudesse soltar os cachorros em cima de mim, uma mulher entrou nos estábulos e o encarou.


			— Vamos, Ian? Tenho pouco tempo de almoço pra gente... Você sabe.


			Ela me viu e afastou o olhar, ficando ligeiramente corada.


			Ah, pode ter certeza, meu bem, todo mundo sabe.


			Se eu ganhasse um dólar por cada mulher que vi dar mole para Ian nos últimos dias, não precisaria nem trabalhar no rancho. Eu seria rica nível Kylie Jenner. Provavelmente conseguiria montar uma paleta inteira de sombras só com a cor dos olhos das garotas que cruzaram o caminho dele e acabaram em seu escritório.


			Verde-esmeralda. Azul-madrugada. Preto-sombra.


			Ian me fitou como se quisesse continuar reclamando, mas sua vontade de levar a garota para seu covil era maior do que a de ficar me enchendo o saco. Fiquei feliz sozinha quando ele foi embora. Eu e Dottie tínhamos muito o que conversar.
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